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O atendimento remoto permite encurtar
distâncias, salvar vidas e democratizar o
acesso dos brasileiros à saúde de qualidade,
não importa onde estejam. Nesta edição,
o Papo com Especialista traz uma convidada
especial para debater sobre a importância
e desafios da telessaúde no Brasil.
Assista à live e participe enviando sua pergunta.

» ANAMARIA DA SILVA

Em entrevista ao programa
CB.Poder — parceria do
Correio com a TV Brasília,o
secretário de Meio Ambiente

do DF, José Sarney Filho (PV), criti-
cou a postura do governo do pre-
sidente Jair Bolsonaro em relação
ao meio ambiente. Para o secre-
tário, as promessas feitas na Cú-
pula dos Líderes sobre o Clima já
não têm mais efeito.

“Todos nós desejamos que o
governo mude, que siga aquilo
lido no discurso do presidente,
de voltar a cuidar do meio am-
biente e preservar os biomas,
em vez de incentivar o desma-
tamento, como tem sido feito”,

ressaltou. O secretário apontou,
ainda, que, pela primeira vez na
história do Brasil, o governo
adota medidas que vão contra a
defesa do meio ambiente.

Sarney Filho também falou
que a intenção é de que Brasília seja
uma referência na diminuição de
emissões de gases do efeito estufa.
“É um longo caminho a percorrer,
mas os primeiros passos foram da-
dos.Aqui também estamos fazendo
recuperação de nascentes, de áreas
degradadas. Isso tudo é em favor do
clima.Àmedidaqueplantamos,in-
troduzimos agroflorestas para recu-
perar nascentes e começamos a ab-
sorver gases do efeito estufa,além de
recuperar as nascentes”, avaliou.
Confira trechos da entrevista:

dos inventários das nossas emis-
sões de gases do efeito estufa
aqui no quadradinho. Asmaiores
emissões são veiculares. A partir
dessa atualização, nós temos um
diagnóstico. E, a partir dele, já es-
tamos começando audiências
públicas com o intuito de buscar
soluções para diminuir essa taxa.
A nossa intenção é que Brasília
seja uma referência nessa área.
Estamos embusca de energia eó-
lica e solar, incentivando a mu-
dança dos combustíveis fósseis
nos nossos veículos, principal-
mente com os governamentais,
nos veículos de transporte coleti-
vo. E isso tudo vai fazer com que
comecemos a diminuir nossas
emissões. É um longo caminho a
percorrer, mas os primeiros pas-
sos foram dados. Aqui também
estamos fazendo recuperação de
nascentes, de áreas degradadas.
Isso tudo é em favor do clima. À
medida que plantamos, introdu-
zimos agroflorestas para recupe-
rar nascentes e começamos a ab-
sorver gases do efeito estufa,
alémde recuperar as nascentes.

Umoutroproblemaque
tivemosnoDFfoiacrisehídrica.
Esseriscoestáafastado?
Não está. Os prognósticos que

temos das mudanças climáticas
apontam que vamos ter menos
chuva e mais período de estia-
gem. Com asmudanças climáti-
cas que estão aí, evidentemente
ainda podemos, em algummo-
mento, ter uma crise hídrica.
Mas, com essas ações que esta-
mos fazendo de recuperação de
áreas degradadas, recuperação

de bacias, poderemos ter uma re-
siliência grande, que pode ser de
grande importância. Esse prog-
nóstico, que nós já temos, indica
que teremosde ternovasposturas.

Quaisposturas,porexemplo?
Noquediz respeito àágua,po-

deremos ter barramentos, que
hoje sãodifíceis de seremaprova-
dos. Poderemos ter plantios de
árvores que tenhammais possi-
bilidades de absorver gases do
efeito estufa e que tenhammais
possibilidade de colocar essa
água no nosso subsolo. Então, há
uma série de possibilidades que
temos que cogitar. Teremos que
repensar vbnossa cobertura ve-
getal, talvez até tendo que procu-
rar árvores e plantios de plantas
quenão sãodo cerrado.

Issonãopodeprejudicarmais?O
cerradotemsuasárvorespróprias.
Tem sim, mas depende das

áreas e da emergência do caso e
dos estudos que serão feitos. Nós
temos estudos sobre prognósti-
cos, que é um recorte do que foi
feito pelo Painel Intergoverna-
mental sobreMudanças Climáti-
cas (IPCC). Temos um recorte só
sobreoDF,e isso jáestádisponibi-
lizadonositeda secretaria.

Equalaconclusãodesseestudo?
Équerealmentetemosquecui-

dar das áreas de nascente, de pre-
servação, de bacias hidrográficas,
porque os prognósticos são preo-
cupantes.Teremosmuitomais se-
cas do que chuva, a temperatura
vai aumentar e teremos períodos
deestiagemmuitomaiores.

>> entrevista JOSÉSARNEYFILHO/SECRETÁRIODOMEIOAMBIENTEDODISTRITOFEDERAL
Para o chefe da pasta, promessas feitas por Bolsonaro na Cúpula dos Líderes sobre o Clima não têmmais efeito. “Discurso foi
muito bom, mas a prática não corresponde ao que foi dito”. Intenção de Sarney Filho é de que Brasília seja referência ambiental

Críticas à gestão federal

Oquepodemosesperar
dessacúpuladoclima,ondeo
presidentefezváriaspromessas?
É importante ressaltar queessa

cúpula foimuitobem-vinda. Signi-
ficou o retorno do protagonismo
dosEstadosUnidos depois do go-
verno do ex-presidente Donald
Trump. É necessário, porque a
questão climática estava descon-
trolada globalmente, embora os
efeitos estivessem cada vezmais
presentes.Todosnós estamos sen-
tindo issonosúltimosanos.Então,
é preciso que umpaís coma lide-
rança e o poder como os EUA to-
meainiciativaeafrentenessepro-
cesso.Quanto ao governobrasilei-
ro, é evidente que o discurso foi
muitobom,masapráticanãocor-
responde ao que foi dito. Todos
nósdesejamosqueogovernomu-
de,quesigaaquilo lidonodiscurso

dopresidente,devoltaracuidardo
meio ambiente epreservar osbio-
mas, em vez de incentivar o des-
matamento,comotemsidofeito.

Hámuitapressãopelasaída
doministrodoMeioAmbiente.
Oqueeleprecisariamudarpara
fazercumpriraspromessas?
Maisde95%dodesmatamento

daAmazonia é ilegal. Então, épre-
cisoquehajaórgãosdefiscalização
comestrutura para fiscalizar. Que
os órgãos demonitoramento por
satélite tenhamestabilidade e au-
toridadeparadetectar, e ogoverno
precisasinalizarquenãovaiaceitar
esse tipo de atitude, de conduta.
Pela primeira vez, na história do
Brasil recente, temos umgoverno
que,naáreaambiental, sinaliza ser
contra omeio ambiente. Como,
por exemplo, enfraquecendo o

Ibama, dizendo que unidades de
conservação e terras indígenas,
quesão importantíssimasnocom-
bate ao desmatamento, precisam
ser fragilizadas.Odesmatador ile-
gal, omadeireiro contrabandista, o
garimpeiro ilegal entendemcomo
sinal verdeparacontinuar suasati-
vidades.Éprecisoqueogovernosi-
nalize que, nesse estado, as coisas
não vão continuar. Não acho que
aotrocardeministro,algomudará.
Oproblemaestáacima.

Agenteteveumcortede
recursosnessaárea.Nodia
seguinteàcúpula,teveasanção
doorçamentoemquevimoso
governocortandoverbas
essenciaisparaaproteção
ambiental.Comoserápossível
recomporessasverbas,
especialmenteparafiscalização?

É uma decisão política do go-
verno, e depois do discurso do
presidente, acredito que ele tenha
obrigação de reforçar esses recur-
sos para a área ambiental. Não só
recompor, comoaumentar.Daúl-
tima vez que fuiministro, o nosso
orçamento era baixo para fiscali-
zação, mas conseguimos orça-
mentos do Fundo da Amazônia,
que hoje já não fornecemais por-
que o governo atual questionou a
governança do fundo. Ao longo
desses anos, vários governos e di-
versas ideologias surgiram,mas
nunca deixaram de defender o
meio ambiente. Havia divergên-
cias,maseraalgocontinuado.

Oqueéprecisofazerpara
reduzirosefeitosdas
mudançasclimáticas?
Nós fizemos uma atualização
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